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Pergunta: por que razão, inicialmente, a poética surgiu do discurso políti­
co, do discurso filosófico sobre a politica? Ou menos brutalmente: como 
se deu que o texto inaugural e fundador do que o Ocidente, desde Aristó­
teles, designa sob o nome de "poética", como se deu que este texto, este 
primeiro documento, não apenas pertença ao livro ele filosofia ao qual se 
ligou, aliás de modo igualmente inaugural e fundador, o destino político 
da filosofia, mas af figure como um dos principais elementos do projeto 
político e da reflexão sobre o Estado que este livro propõe? Como se deu, 
mais genericamente, que tenha sido em nome do que a filosofia, no mo­
mento de sua instauração, delimitou como o político, que a poesia e a 
arte, pela primeira vez, tenham sido visadas na essência, no alcance e na 
função delas? E que a filosofia, querendo-se legisladora acerca do político, 
e de antemão acerca da educação do corpo social, viu-se obrigada a legife­
rar prioritariamente em matéria de arte? O que era então a arte a seus 
olhos, ou melhor: o que havia nela para que fosse assim, quase esponta­
neamente, articulada com o político? 

O texto inaugural e fundador, vocês já o reconheceram, é evidente­
mente o texto platônico. No essencial, os livros li e IH de A República. Af 
se desenrola, como se sabe, entre filosofia e poesia (ou como diz Platão: 
mythopoiesis), uma cena agonística que sob muitos aspectos pode-se con­
siderar como a "cena primitiva" da filosofia. Que ai se instaure igual­
mente o que apenas receberá seu título e seu estatuto regional (ou seu 
recorte escolar) com Aristóteles. a saber, o que chamamos ainda a poéti­
ca (ou, na linguagem dos Modernos, a teoria ou a ciência da literatura), 

l Departamento de Vilosofia ela UniVl'rsidade de Strnshourg. 
2 Con[cr�ncia pronunciada cm Bruxelas, em 13 de dezembro de 1984, no quadro das Aulas 

públicas das 1:aculdadcs Universitárias de São Luiz. 
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é, irnagino, o que me concederão sem dificuldade: quaisquer que sejam 
as modificações introduzidas por Aristóteles na extensão, na compreen­
são e na distribuição das categorias platônicas (logos e lcxis, mimcsis e 
dicgesis, de.), qualquer que tenha sido a contribuição da estruturação 
mais Lardia do campo poético em gêneros (deixada cm estado embrioná­
rio por Platão ou mesmo por Aristóteles) ou, bem mais perto de nós, 
qualquer que tenha sido a revolução operada pela invenção do conceito 
de "literatura", não se pode desconhecer que foi Platão quem forjou os 
conceitos que continuaram determinantes para toda teoria literária -e 
extensivamente, para toda estética- vindoura, inclusive a da época 
mais recente. Poder-se-ia sem dúvida objetar que o nascimento aristoté­
lico desta ciência ou desta disciplina procede, como é sempre o caso, de 
um ''t:ortc epistemológico", por meio do qual ela seria precisamente ar­
rancada do contexto político onde Platão a confinava ainda de modo 
obscuro. Mas esta objeção só teria alguma chance de ser sustentada, se 
se pudesse ao mesmo tempo provar com certeza que na interpretação, 
digamos "funcional", que Aristóteles propõe da tragédia (já que aí está o 
cerne ela Poética), as duas afetções, expurgadas pela catarse, o terror e a 
piedade, nào são na realidade afecçõcs propriamente politicas, isto é, 
nüo têm relação com a origem da sociabilidade -com a dissociação e 
com a associação- cujo eco longinquo ainda encontramos em Rous­
seau, Burke ou Freud. Que a poética moderna, aquela dos nossos con­
temporâneos, Lenha esquecido esta sobredetenninação política de suas 
questões e de seu campo, ou não queira saber mais nada disso -dife­
rentemente do que ocorreu no romantismo e no idealismo alemães 
quando ela reelaboração e da reíundação especulativas da poética- isso 
afinal só testemunha o seu esquecimento de mais ou menos tudo, parti­
culannente, do filosófico (o que, abruptamente, se posso dizer, a "so­
nambuliza"). 

Minha intenção, todavia, não é somente despertar o velho demônio apazi­
guado nos nossos formalismos. Esta pergunta dirigida à origem da poéti­
ca, quer dizer também à essência do poético (ou mais genericamente da 
arte), é na realidade uma pergunta que concerne à política, quer dizer 
também à essência do político (ou, se vocês preferem, da coisa política, 
para traduzir o que os gregos chamavam ele ta politiha). É por isso que esta 
pergunta não se formula, segundo uma tradição dentro da qual ela acabou 
por embotar ou mesmo por se perder como questão: cm que a arte, a poe-
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sia tocam a política? Qual é, já que é assim que no mais das vezes cha1na­
ram, a íunção, a missão ou a destinação da arte? Mas ela se formula ao 
contrário: em que o político é tocado pela arte? O que, no político, tem a 
ver com a arte? E por que? 

Esta pergunta, é claro, poderia ser dirigida a Platão. Escolhi no entanto 
outra via, e é a Heidegger que a dirijo. Há duas razões principais para isso. 

Primeiramente, uma razão politica. A política, com a qual se imiscuiu 
Heidegger, breve mas decisivamente, é, como ninguém o ignora, o nacio­
nal-socialismo. Ou, no nosso século, a forma maior, e a forma monstruosa 
por excelência, daquilo que hoje se convencionou chamar, por um termo 
que talvez não seja muito feliz: totalitarismo. Ora, o dito totalitarismo não 
é só percebido como um fenômeno político absolutamente inédito; e tam­
pouco exclusivamente, ainda que de fato o seja, o que não pára de obce­
car, hoje, nossas análises e nossas práticas políticas -fechando assim o 
horizonte do que, para nós, dali em diante deriva elo político. Ele é ainda 
o fenômeno que referimos, mais ou menos apressadamente, à sua fonte 
filosófica (os "mestres-pensadores"), ou cuja origem, cm todo caso, con­
signamos a esta ou aquela tradição, esta ou aquela seqüência, esta ou 
aquela tentação da filosofia. Segundo os graus de elaboração, ou de sim­
plificação, é, ora a Aujhlarnng e o rousseauismo germinal de 92 (o Terror), 
ora o idealismo especulativo (com, para dar a justa medida, sua inversão 
nietzscheana), ora a predicação incorrigivelmente escatológica das filoso­
fias (o messianismo e a utopia), ora ainda, para saturar as coisas, o próprio 
platonismo e toda a metafísica. Mas o que autoriza que tal vínculo possa 
se constituir entre o filosófico e o político, fora o fato de a filosofia ter 
quase sempre mantido um discurso político, isso permanece não-interro­
gado. Então talvez seja urgente -e polilicamente urgente, considerando 
aonde conduzem tais análises- reativar, ou muito simplesmente ativar, 
esta questão: o "totalitarismo", não é impossível, poderia muito bem escla­
recer com uma luz diferente esta enigmática relação entre filosofia e polí­
tica na qual se desenrola provavelmente algo bem diferente da simples 
"responsabilidade" da filosofia. 

A outra razão é "filosófica" -e como vai se tratar de Heidegger, peço-lhes 
autorização para pôr esta palavra entre aspas. 

A guinada3 política de Heidegger, que de resto Hannah Arendt comparava 
àquela de Platão na Sicília, ainda é, para nós, bastante incompreensível. Filo­
soficamente incompreensível. (Deixemos de lado, se me pennitem, o escãn-
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dalo que esta guinada representa ainda para nós, cm todo caso, para mim. É 
preciso não esquecer que a época, mais incompreensivel do que qualquer 
outra na história, já pouco compreensível, do mundo, impôs uma dura prova 
àqueles incumbidos da tarefa de compreendê-la. Digamos, seus pensadores. 

O que compreendemos muito mal no engajamento de 33, concedida a 
pane de ilusão e mesmo de uma espécie de exaltação "revolucionária", de 
um pathos ela mutação radical em tempo de crise, é a distância a nossos 
olhos incomensurável entre a linguagem de Heidegger (mesmo em suas 
piores proclamações, aquelas que ele renegou: "Convocação ao serviço do 
trabalho".4 "Comemoração de Leo Schlageter",5 etc.) e o discurso nacio­
nal-socialista (mesmo aquele dos mais brandos de seus ideólogos oficiais, 
como Kriecllou l3ãumler7). No fundo, o que compreendemos muito mal, 
é a célebre frase escrita -mas não pronunciada- no curso de Introdução 

il Metafísica, de 1935. sobre a "verdade interna" e a "grandeza" do movi­
mento, isto é, acrescentava Heidegger entre parênteses (e foi o parêntese, 
o que não foi pronunciado), "o encontro da técnica determinada planeta­
riamente com o homem moderno". E se compreendemos mal esta frase, 
não é por causa cio que ela diz -o que, como o próprio Heidegger indi­
cou, provlnha então de uma interpretação jüngeriana, e portanto, indire­
tamente, nielzschcana, da essência da técnica-, mas porque não vemos, 

3 N. do T.: A palavra milizada aqui, "cmburdécn, além de significar um desvio brusco, uma 
guinada, 1rnz embutida a palavra "/Jtmle" que, cm francês, como no ponugués, "bardo", signi­
fica "poeta heróico". Ela revela nssim -de um modo intrnduzlvcl para o ponugués- a dire­
ção (para o poético) da guinrida polltica de Heidegger. 

·• N. cio T_: Este "Serviço do trabalho", junto com os outros dois "Serviços", da defesa e do saber. 
fornm proclamados por 1-leiclcgger cm seu Discurso do reitorado. Deve-se apontar que o "Ser­
viço do saber" foi uma inclusão feita por l lcidcggcr e n::lo reconhecida pelos nacionais-socia­
listas, segundo os jornalistas da revista Spicgcl, que cmrevistaram Heidegger rm se1embro de 
1966. Nesta mesma entrevista, publicada apenas cm 31 de maio de 1976, Heidegger aíirmar:'i 
sobre o serviço do saber que, embora ele ocupasse o terceiro lugar na enumeração, "o seu 
scmido lhe concedia o primeiro(. .. ) é que o trabalho e a defesa s.'lo, como toda atividade 
humana, fundados no saber e por ele esclarecidos. 

S N_ do T.: Discurso pronunciado por Heidegger em 26 de maio de 1933 em çomemoração à 
morte de Albert Leo Schlageler, ex-estudante da Universidade de Freiburg, fuzilado em 26 de 
maio de 1923 pelo exército f rancts, por sabotagem. Os nacionais-socialistas recuperaram sua 
memória como a de um herói nacional. 

6 N. do T.: Ernst Krieck foi um pedagogo, eleito reitor da Universidade de Frankfurt no mesmo 
ano que Heidegger, de 1933, quando j.'t era editor-chefe de um jornal nacional-socialista Volll 
im Wcrdcn, onde Heidegger, após sua demissão do reitorado, íoi violentamente atacado. 

7 N. do T.: Além ele "ideólogo oficial do nacional-socialismo", A. llãurnlcr cscrrveu um impor­
t<mtc livro sobre a Crl!irn da Facul1ladl'. de Julgar de Kam, que se chama Das frralionaliltllspm­
bkm in der Asrl1etiJ1 und l.ogil1 ,frs 18. Juhrh1mrlals bis zur KrilH1 ,ler Ur!eilsltrnfl 
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senão de modo muito confuso, o que Heidegger põde desta maneira "filo­
soficamente'' investir num encontro desses, num encontro colocado sob 
estes signos. Algo permanece af totalmente enigmático, ainda mais que as 
explicações de Heidegger sobre este ponto continuaram, vocês hão de 
convir, bastante parcimoniosas e, para dizê-lo claramente, quase fracas. 

Nas tentativas um pouco mais sérias que foram feitas para elucidar a 
coisa -e vocês sabem que as contamos nos dedos de uma mão-, dirigi­
ram-se espontaneamente aos documentos de que pensavam poder dispor: 
ou seja, é evidente, os discursos e pronunciamentos do período de reitora­
do (estes dez meses fatídicos) mas também, à contracorrente, os textos 
filosóficos nos quais, de Sein und ZcU a Vom Wcsrn dcs Grundcs, havia tal­
vez uma chance de ver antecipadamente se inscrever ou se esboçar o que, 
em condições históricas precisas, ia permitir o engajamento nazista. Aos 
quais podemos ainda acrescentar os dois grandes textos políticos de Jün­
ger, e Heidegger lembrará sempre o quanto eles foram determinantes, A 
Mobilização Total e O Trabalhador. Este procedimento se justificava perfei­
tamente, e aliás, produziu alguns resultados. 

Todavia, nas raras declarações que Heidegger fez sobre o caso, vê-se 
aparecer em filigrana uma outra indicação: nelas, Heidegger sugere, com 
efeito, que seria antes no rastro do episódio de 33 que se deveria buscar, 
conjuntamente, as razões do engajamento e da ruptura. Tomo por exem­
plo esta declaração da célebre entrevista concedida em 1 966 à S1Jiegd e 
publicada, segundo sua própria vontade, no dia seguinte de sua morte: 

Depois ela minha demissão cio reitorado limitei-me à tarefo. do ensino. Duran­
te o semestre de verão de 1934, dei um curso de "lógica" !Entendam por isso 
evidentemente um curso sohrc o logos! .  No semestre seguinte, 1 934-1 935, dei 
meu primeiro curso sobre Hõlderlin. Em 1936 começaram os cursos sobre 
Nietzsche. Todos aqueles que sabiam ouvir compreenderam que ai se tratava 
de um acerto de contas com o nacional-socialismo. 

É dizer muito pouco, mas é o suficiente. E na realidade, se olhamos mais 
de perto, percebemos que lUdo, no momento da retiracla8 e elo "acerto de 

R N. do T.: A p:1\avrn. cm frances "rclnril'' que ocorrer.'!, a partir daqui. inúmeras vezes no lexto, 
por cnusa de sua extensa gama de significações. ser.'I traduzida aherna1ivamente por "retiro", 
"retirada", "rc1irndo (pan.)", "recolhimento". 
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contas com o nacional-socialismo", vem se focalizar sobre a questão ela 
arte: pois além do primeiro curso sobre Hôlderlin (o curso ded1cado, nada 
por acaso, aos hinos "O Reno" e "Germânia", logo seguido pela conferên­
cia "Hôlderlin e a Essência da Poesia"), além da abertura do longo debate 
(que durará mais de qualro anos) com a metafísica de Nietzsche, do qual, 
em 36, é ele se notar, ele partirá para a desconstrução da estética d e  
Nietzsche, o que Heidegger não diz, é que nos mesmos anos, entre 3 4  e 
37, ele mantém um seminário dedicado às Cartas sobre a Educação Estética 
do I-lomem, de Schiller, co-organiza um outro seminário "interdisciplinar" 
sobre "A Superação (Obenvindung) da Eslética na Questão da Arte" (onde 
elabora, sob a forma de conferências muitas vezes repetidas, o texto sobre 
"A Origem da Obra de Arte"), dá em 1935 seu curso de Introdução à Meta­
fisica que culmina, como se sabe, numa longa interprelação elo célebre 
coro da Anlfgona sobre a techtH:: (interpretação que deve muito às Observa­
çbes de 1-lõlderlin e que aliás ele retmnará em 1 942 no curso dedicado ao 
hino "O lstro"). Se acrescentarmos ainda que exisle um terceiro curso so­
bre I-lôlclerlin ("Andenhen", 1 941 - 1942), que no momento da suspensão 
de sua atividade docenle, em 44, l Ieidegger propunha um curso sobre 
Denken und Dichlen e que o único livro que conseguirá publicar em todos 
estes anos, ou cuja publicação ele autorizará, é o livro sobre Hõlderlin, 
vê-se quantas convergências há nisso tudo e como parece se desenhar aí 
uma espécie de projeto sistemático, no qual a questão da arte, dentro da 
explicação política, ocupa um lugar central. 

Poder-se-ia dizer em suma -e aliás Heidegger o diz quase de maneira 
explícita numa passagem do curso de 1942 sobre o hino "O lstro" 
(p. 14 lss. do volume publicado recentemente na Gesamtaus,-sabe)- que 
na outra exlremidade da história da filosofia, mas eslando a história <le 
agora em diante acabada e Heidegger ocupando, segundo uma topologia 
(e uma estratégia) complexas, um lugar diferente do lugar filosófico, Hei­
degger repete, invertendo-o, o gesto platônico: ao gesto que abre, filosofi­
camente, o campo do político ao excluir ou expulsar (na mais estrita ob­
servância do rito) o poeta, a fim de assegurar que tal campo fosse 
rigorosamente ordenado ao saber sobre o ser do enle e a mais nada além 
disso (aí está o sentido da "soberania filosófica", ou ai está o que leva Pla­
tão a dizer que As Leis são os mais belos poemas trágicos), responde o 
gesto daquele que, retirado da filosofia dentro da própria filosofia (o que 
vale dizer: retirado do político no "acerto de comas" político e no discurso 
político que mantém), alaca obstinadamente a última das soberanias filo-
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sóíicas, que é no caso, na versão alemã do político, a soberania nietzschea­
na, e reintroduz o poeta, a palavra poética, como aquilo ao qual seria ur­
gente e necessário que o político se submetesse. Na temática e no estilo de 
Heidegger nesta época, a explicação política, isto é, o acerto de contas 
com o polílico, enuncia-se regularmente na primeira pessoa do plural 
("nós, Alemães") ou ganha a forma ele um "endereçamento" aos Alemães. 
Este endereçamento se apóia mais freqüentemente cm Hõldcrhn, e se pro­
nuncia cm seu nome: I-lõlderlin é "o poeta cuja obra é uma divida que os 
Alemães ainda necessitam quitar" (eis aí praticamente as últimas palavras 
da conferência sobre "A Origem da Obra de Arte"). 

É preciso ainda não se equivocar sobre o sentido deste procedimento. 
A inversão elo gesto platônico não se faz de maneira alguma na figura da 
reversão, perfeitamente delimitada e analisada pelo próprio Heidegger a 
respeito de Nietzsche. A questão na qual se arrisca Heidegger em direção 
à arte, em direção à essência ou à origem da arte, não é uma questão da 
estética (do que Heidegger delimita sob este nome: o todo da filosofia da 
arte). (E é óbvio igualmente, mas imagino que se tenha compreendido, 
que em nenhum momento a inauguração deste questionamento corres­
ponda a algum movimento de recuo, malogrado e medroso, do ativismo 
militante no "estetismo": o discurso sobre a arte é, mais uma vez, o discur­
so político de Heidegger.) Mesmo se dá muita importância ao veredito he­
geliano no que tange ao fim da arte, a questão de Heidegger não mais se 
articula com os termos herdados da estética inaugurada por Platão e Aris­
tóteles, que sancionavam assim o fim da "grande arte grega". Ela supõe 
sobretudo, como sua própria possibilidade, a desconstrução sistemática 
do conjunto do léxico e da sintaxe da estética ocidental, de Platão a Wag­
ner e Nietzsche (é. em parte, do que trata o curso de 1936 sobre "A Von­
tade de Potência enquanto Ane"). A questão dirigida à arte por conseguin­
te não propicia nem uma estética nem uma poética. Não há poética 
heideggcriana. 

Isso significa muito claramente que o que está em jogo para Heidegger 
não é arrancar a arte ele sua determinação mimética. Poder-se-ia mostrar, 
quanto à mimcsis, que, sem ter jamais reivindicado a palavrn, Heidegger 
todavia reelabora o seu conceito de ponta a ponta: é o sentido do famoso 
exemplo do templo grego em "A Origem da Obra de Arte". Mas o que está 
em jogo é subtrair esta determinação da interpretação platônica. Por isso o 
poeta que Heidegger reitllroduz não é o mimético de A República, o ator­
autor trágico, sobretudo não na sua "reconstrução" moderna: Wagner. 
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Nem mesmo, mais genericamente, o fazedor de mitos, o myLhopoictcs, 
-ao menos se aqui se concede a Heidegger, provisoriamente, t.odo crédi­
to possível. E sendo efetivamente questão de mito e de tragédia, ou, da­
quilo 4ue procede da "grande arte", não será, em todo caso, jamais em 
termos de sistema de representação ou de modo de enunciação, de logos e 
de lcxis, de matéria e forma; e ainda menos em termos de "representação" 
no sentido da teatralidade. Mas será, como vocês já sabem, em termos de 
Dichtung, de Sprnclie e de Sage, através dos quais Heidegger tetá desejado 
restituir, para além do nosso esquecimento muito culto, o que foi a poiesis 
para os Gregos da "grande época". 

Retomo portanto minha pergunta: o que, em matéria de politica, tem a ver 
justamente com a arte? 

Façamos de conta por um instante que pensamos tenha podido a politica, 
para Heidegger, confundir-se com o que comumente entendemos por da. 
Quer dizer também com uma determinação em última instância lilosóíica ou 
metafísica do político. Afinal de contas, que ele o tenha desejado ou não, a 
confusão se produziu efetivamente para ele em 33. A pergunta que faço de­
pende daquela oUlra que lhe é preliminar: qual era justamente, para Heideg­
ger, o sentido político cio seu engajamento nazista? Engajamento, que se sabe, 
não era de resto sem reservas, notadamente com respeito ao racismo (ao "bio­
logismo") e ao anti-semitismo oficiais da doutrina. 

Se, por medida ele economia, afasto o que provém estritamente da po­
lítica universitária, através da qual o Discurso de reitorado, que é contudo 
o documento mais importante, inscreve-se -do mesmo modo como a 
Aula inaugural de 1929- na mesma linha da reflexão especulativa sobre 
a Universidade inaugurada por Kant e o Idealismo alemão, e se me atenho 
ao que provém da política em geral, creio que essencialmente tudo pode 
ser reunido em três motivos principais: 

1 .  Existe primeiramente, a título daquilo mesmo que justifica o engaja­
mento, uma temática da penúria: este tempo é o tempo da penúria ou da 
indigência. Isso remete indiscutivelmente à situação de crise, inextricável, 
cm que se encontra a Alemanha desde o tratado de Versalhes -uma crise, 
sob muitos aspectos, talvez sem precedentes na história européia: não 
apenas atesta uma espécie de decomposição geral, institucional, social e 
espiritual, ele um país que se imaginou prometido à hegemonia, mas é 
também a primeira crise grave que afeta uma economia industrial avança-



Poética e Política 1 1111 

da (o Capital), isto é, a modernidade, o mundo da técnica. Além disso, ao 
mesmo tempo, o discurso sobre a penúria se inscreve na tradição de um 
longo lamento que, desde Schiller e Hõlderlin, se não Winckelmann e 
Lessing, deplora a inexistência da Alemanha, sua "miséria" como diz 
Marx. Retornaremos a este motivo já que traz consigo a exigência de uma 
arte alemã. Mas em 1933 a inexistência da Alemanha significa que não 
existe povo alemão ou pelo menos que este povo, quanto ao que o destina 
como o "povo filosófico" por excelência (a expressão está na Introdução à 

Meta.física), não corresponde à sua essência ainda "reservada". Como o re­
pete insistentemente o Discurso de reitorado, cuja mensagem mais explí­
cita é esta: "A ciência lou o sahe1; 110 sentido especulati vo, isto é, a _(iloso.fial 
deve se tornar o acontecimento fundamental de nossa existência espiritual 
como povo (unscres geistig-volhlichen Dasciri)". Isso quer dizer que à Ale­
manha, terra (e língua) da filosofia, coube uma "missão espiritual histo­
rial" que a vocaciona com LOda certeza à hegemonia, mas antes disso. e 
somente através dela, é capaz de se identificar como tal e de existir. Aliás, 
isso é o que traça, abertamente, os limites do engajamento nazista de Hei­
degger: a Führung à qual constantemente se faz referência como aquilo a 
que se deve submeter toda e qualquer pretensão a dirigir ou a conduzir, a 
começar pela pretensão propriamente polí1ica a dirigir ou a conduzir, esta 
Fiihrung é essencialmente espiritual. E se cabe menção, é inegável, das 
"forças ela terra e do sangue" (doublct9 mal disfarçado do icleologema Blut 
und Boden), o povo é essencialmente determinado como Dasein espiritual­
historial, ou seja, em última instância, como língua. 

2. Este destino do povo alemão à espera de seu destino se inscreve, por 
sua vez, no destino, isto é, na história européia ocidental, enquanto esta 
história se torna dali por diante mundial ou, o que dá no mesmo, enquan­
to o destino do mundo é dali por diante ocidental. O horizonte é aqui, 
sem dúvida, a "dimensão planetária" da técnica, cuja essência, como dirá 
mais tarde Heidegger, não é em si mesma "nada técnica", mas nela preci­
samos pensar como o último desdobramento da verdade filosófica, o 
modo mais poderoso -e na realidade, incontrolável- do acabamento e 
da realização da metafísica. E portanto como o último "envio do ser" enga-

9 N. do T.: O lermo c/oublet, sem correspondente cm português, significa que duas palavras 
possuem a mesma etimologia, mas 1�m formas e empregos diferentes. 
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jando o homem em sua essência. Esta dominação planetária da técnica 
proveniente da Europa assume duas facetns, igualmente ameaçadoras para 
a própria Europa, isto é, para a possibilidade do pensamento: o comunis­
mo soviético de um lado, tensionado pelo marxismo, e de outro lado, o 
que Heidegger chamará a maior parte cio tempo, pois neste ponto ele pou­
co oscilará, o americanismo -que escora sua aspiração a governo do 
mundo, na kubcrncsis universal, na eficácia de seu tratamento dos signos. 
Sob estas duas facetas, a mesma coisa se desdobra, mas sob nenhuma das 
duas, a coisa mesma é pensada: este desdobramento é cego, e cega-se a si 
mesmo. A Europa, a única, que está na origem (desde os Gregos) deste 
movimento e, com isso, capaz de pensá-lo, "está entre tenazes" 10 e amea­
çada pura e simplesmente de desaparição. E na própria Europa, no seu 
centro, é o "povo do meio", a Alemanha, que soíre a maior ameaça. Vocês 
percebem que a este título a insurreição ou mesmo a revolução nacional 
socialista terá representado, para Heidegger, a esperança de um sobre-sal­
to. 1 1  Contanto, ele pensava, que este sobre-sa\LO fosse decisivo, isto é, fos­
se em tudo ordenado pela "vontade da essência". Por ai se vê amda que a 
pane de ilusão, em Ueidegger, não era pequena. 

Na realidade, aquilo que Heidegger exigia do nacional-socialismo era 
propriamente exorbitante: não era menos do que uma conversJo radical, 
um (re)comcço puro da história, senão o desenraizamento do destino téc­
nico-cicntííico cio Ocidente, em todo caso o confronto puramente heróico 
(e de resto literalmente prometéico) com este destino. Nada menos, por 
conseguinte, que o próprio programa de I 1eidegger, tal como jll se podia, 
de fato, ler em Scin und Zeit. Por isso, esta espécie de "Discurso à nação 
alemã", que é o Discurso de reitorado, segundo um gesto que não pára de 
se rcpctír desde o momento em que aparece uma questão alemã, que pon­
tua com regularidade a longa história agonística, no sentido de Nietzsche, 
e que é aquela do pensamento e da arte alemães, convida a Alemanha, a 
íim de se tornar ela mesma e reencontrar sua origem, a entrar na escola 
dos Gregos (pois são eles, a origem) e a repetir, numa repetição onde creio 
possível desvendar uma secreta mimetologia, o grande começo grego. O 
qual, "enquanto aquilo que é grandioso, passou de antemão por cima de 

10 N. do T.: A expressão é de. Emmanuel Carneiro Leão. rr.-idutor de Introdução à Metafisica, Ed. 
Tempo Ornsilciro, RJ , 1966, p. 80 

l l N. do T.: Ahcrnmos a grafia desta palavra com um h1fen, a fim de ressallar o trma hcidcggc­
riano do "salto� (SprnnJi), com o qual, provavelmente ela nqui se rclnciona. 
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tudo o que acontece, e por conseguinte por cima de nós mesmos" e que, 
"caldo no nosso futuro ( . . _) mantém-se como aquilo que, de modo distan­
te, dispõe de nós e nos permite repetir sua grandeza". O Discurso convida 
portanto os Alemães a se colocarem "de novo sob a potência do começo 
de (sua) existência espiritual-historial". que é "a irrupção da filosofia gre­
ga": "É aí que pela primeira vez o homem ocidental, a partir de um ser­
povo (Volhstum), pela força da l!ngua deste povo, ergue-se em face do ente 
em sua totalidade, que ele questiona e apreende como ente que é." 

3. Esta irrupção inaugural da história -e é preciso entender por isso: ins­
tauradora da história, abrindo a história cm sua possibilidade mesma-, 
que não é algo diferente da transcendência finita do Dascin, é a irrupção 
da filosofia, isto é, do saber (Wissen), do "se manter questionando no meio 
elo ente em sua totalidade, que não pára de dissimular-se". É a ek-sistência 
mesma, no sentido em que a conferência sobre "A Essência da Verdade" 
dela diz que é a "exposição ao caráter desvelado do ente como tal", acres­
cenlando que a "ch-sistencía do homem historial começa no instante em 
que o primeiro pensador se ergue questionador face ao desvelamento do 
ente e se pergunta o que é o ente". Ou ainda a teoria que, no sentido forte 
do termo, não é simples contemplação mas "paixão de permanecer junto 
ao ente como tal e sob o seu cerco". Ora, "saber" é como Heidegger sem­
pre traduz o grego tcchnc -a theoria, compreendida aí como "a mais alta 
modalidade da encrgcia, do ser-na-obra (das Am-Werh-sein)", que se pode 
entender também como ser-ao-trabalho, é a sugestão de Granel, se pensa­
mos na figura (na Gestaft) jüngerian.J. do Trabalhador que constitui a mar­
ca (la frappc) ou o tipo, o cidos da moderna humanidade sob a dominação 
da técnica. O apelo ao (rc)começo elo começo grego é parlante o apelo a 
repetir a irrupção ela technc, do saber, enquanto essência da técnica. O que 
não significa que se trate de um apelo a dominar a técnica, mas de uma 
tentativa para encontrar, com sua dominação, uma relação na medida da 
"super-potência" de uma tal dominação. 

Estas indicações são evidentemente muito ligeiras: reuni simplesmente, a 
partir de análises efetuadas anteriormente, os elementos indispensáveis à 
compreensão do problema que nos ocupa aqui. Gostaria entretanto de 
acrescentar duas observações. 

A primeira é para dizer que, no seu léxico como ao menos numa parte 
de sua temática, o discurso hcideggcriano de 33 é ·manifestamente sub-
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misso ao pensamento de Nietzsche: ao longo de LOda sua extens.1o, é ques­
tão de vontade e de c.lecisão, de potência e de super-potência, de combate 
e de confronlO com a necessidade. É o tributo pago à sobredeterminação 
nietzscheana, ou mais exatamente wagner - nietzscheana, da ideologia na­
cional-socialista. E é o indício de que o acerto de contas com Nietzsche, 
muito presente nas passagens decisivas de Sein und Zeit (particularmente 
na anãlise da historicidade ou da historialidade), a Auseinandersetzung12 

decisiva ainda não aconteceu. Como por aí também se explica que tudo, 
na pregação da penúria e na ameaça que pesa sobre a humanidade, e a 
humanidade alemã em primeiro lugar, esteja referido à frase "Deus está 
morto", que ainda não foi revelada como a palavra de ordem cb "reversão 
cio platonismo" e a atestação ele que Nietzsche "não alcançou o verdadeiro 
cerne ela filosofia", como dirá, apenas dois anos mais tarde, o curso Intro­

dução à Metafísica. Quero com isso simplesmente marcar que será Hitler, 
em suma, quem revelará que Hõlderlin, pelo conjunto das questões que 
determinam o engajamento de 33, atinge uma profundidade insuspeitada 
por Nietzsche. 

A segunda observação é parn assinalar que este discurso que por um 
instante acreditamos polüico não o é, no fundo, de maneira alguma, mes­
mo se é o lugar de um comprometimento político bem real e do aval filo­
sófico outorgado a uma pohtica inteiramente precisa. l'.:., de resto, um dos 
pontos sobre o qual, no retiro de após 34, Heidegger talvez mais insistirá: 
ou bem o político -e é esle o esquema geral ela argumentação- provém 
daquilo que os Gregos visaram sob o nome de polis (cuja instauração ou 
instituição, ou mesmo fundação, é -à semelhança, ou quase, das irrup­
ções mais decisivas quanto à história: a arte, o pensamento-, um dos ges­
los fundamentais do Dasdn) -então, ou bem o polílico provem da polis, 
ou bem a polis, em si, não provém em nada do político, ou mais exatamen­
te da política. É um modo ela ck-sistencia, ela é essencialmente o Da do 
Sein, e o curso ele 1942 sobre o hino "O lstro", na linha ele um comentário 
do coro da Antígona já evocado, reporta o substantivo J)(}fis ao verbo pefetn, 
dado, por sua vez, como um sinônimo de einai. A essência do político se 
furta necessariamente a toda captura em si política (senão, diz ainda o 

1 2  N. do T.: Esta palavra é íornrntla pelo prefixo "mm:inundcr", que significa "um fora do outro", 
mais o rndiccd "setzc11", que quer dizer "pôr, colocar", ou scjíl, "o pôr um forn do outro", 
segundo Emmanucl Carneiro Lcf'lo. que traduziu sime1icílmcmc o termo por "dis-posição". 

(op. cit . , p. 128). 
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mesmo texto, por pouco os Gregos não seriam considerados nacionais-so­
cialistas). O que também é verdadeiro para Platão, quando ele se interroga 
ele um ponto ele vista pretensamente "político" sobre a arte, no momento 
mesmo que refere expressamente a determinação do ser-comum (do Esta­
do) ao saber do ser, a interpretação do ser já seria, no caso, uma interpre­
tação tendenciosa do ser como idca. O discurso político de 33 é na reali­
dade, apesar de tudo, um discurso que se pretende re-íundador do 
político e que entende por isso subtrair-se a toda "politização", o que de­
signa aqui a politização de tudo, inscrita, com efeito, no programa do "to­
talitarismo". 

De qualquer maneira, a tentação política, se existe uma, desmorona em 
1934. Ao mesmo tempo que desaparece abruptamente toda referência po­
sitiva a Nietzsche -faltará, todavia, separá-la de sua interpretação políti­
ca, do nietzcheanismo. Mesmo se no essencial -a missão espiritual ela 
Alemanha, por exemplo, ou a necessidade de repensar a Universidade­
nada foi renegado, o discurso de Heidegger, no recolhimento, torna-se 
abertamente um discurso de oposiçào, e muito freqüentemente, de grande 
violência. Mas ames ele tudo, voltada, é verdade, principalmente contra a 
tolice. Discurso de oposição é de resto dizer muito pouco. O movimento 
de retirada é tal, de fato, que é a própria raiz do político que Heidegger 
ataca. Se o político é interrogado, é na sua própria possibilidade ou na sua 
essência. A qual, por definição, se subtrai a qualquer evidência. A leitura 
política que se pode arriscar portanto deste discurso (por ser necessária, e 
até mesmo urgente hoje), esta leitura política deve rigorosamente levar em 
conta tal retirada e sua lógica própria, através da qual os contornos do 
político só se traçam ou se retraçam na medida da relirada, no político e 
do político, de sua essência. 

Tal essência, esta é portanto minha hipótese, Heidegger a procura na 
tcclmc. E a própria rcdrnc, no movimento de retirada, é antes como arte (e 
principalmente como poesia) que ela chega à sua determinação. Se quises­
se dar de antemão o esquema da demonstração na qual me engajo, cu o 
faria sob a forma ele duas proposições: a essência do político é a História 
no sentido da Gcschichte; e a essência ela História, da historicidade ou da 
historialidade, é a tcdmc, isto é, o Denhrn und Dichte11: então, sobrerndo 
não a arte, mas o pensamento e a poesia na sua "conexão originária essen­
cial" como o diz Heidegger em 35 -e sem dúvida, sim, primeiro a poesia, 
se pensarmos na primeiríssima eclosão do pensamento grego (Pannênides 
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e Heráclito) ou então, na área do desdobramento propriamente filosófico, 
cm Hõldcrlin que "olha para frente e abre o caminho", quando Hegel 
"olha para trás e fecha a estrada". 13 Ou ainda se pensarmos na mais alta 
"poesia pensada" dos Gregos, a tragédia. 

Na época em que Brccht e Benjamin denunciavam no nazismo "a este­
tização da política" -e de fato o projeto nazista é incompreens1vel se não 
o referirmos, além mesmo elo wagner-nietzscheanismo, ao grande sonho 
mimético alemão com a Grécia e com a possibilidade de reconstituir esta 
obra de arte "viva" que foi a cidade-estado, e se não percebermos a assimi­
lação da técnica pela arte, sobre a qual o sonho repousa-, vemos 4ue a 
resposta de Heidegger não é a que <lavam Brecht e Benjamin: ou seja, a 
famosa "politização da art.e", que deixa encerrar sobre si, como o percebe­
rá Benjamin in cxtrcmis, a lógica da politização total. /\ resposta de Hei­
degger está numa determinação mais decisiva da rcchnc. 

Como isso se dá? 

A primeira coisa que precisa ser assinalada aqui, é que tcchnc não quer 
dizer "arte". Seja a propósito de /\.nlfgona ou de /\. República, seja ainda, 
muito mais tarde, na conferência sobre a técnica, Heidegger não pára ele 
insistir nisso: lcdrnc niio designa nenhum modo elo fazer, do fabricar ou 
do efetuar, artesanal ou não (isto é, a "técnica" no sentido banal), mas 
lcdrnc quer dizer "saber". Mesmo para Aristóteles, e para sua época, technc 
está sempre associada à cpistcme: é o fato de "ser conhecedor" ou ele "reco­
nhecer-se cm alguma coisa". O que, traduzido nos termos da ontologia 
íundamcntal, significa: a partir do ser-exposto no meio cio ente em sua 
totalidade, ultrapassar o ente, transcendê-lo visando reconhecê-lo e insti­
tuí-lo como tal. Techne é portanto um modo insigne de dcsvchunemo, da 
aletheia, e por conseguinte da irrupção ou do desabrochamento do Dasein 
no ente. 

Quanto a esta significação original da palavra, Heidegger portanto nunca 
cedeu nada sobre o que consistia no fundo o apelo "político" ele 33. O traba­
lho sobre a palavra, entretanto, desvia-se cm outra direção. ]Cdrne quer dizer 
também "arte". Da maneira mais geral porque, enquanto modo do clcsvcla­
mento, é necessariamente um modo do poicin, do produzir (herstellen), o que, 
aliás, remete àquele outro modo do poicin que é a phusis. Mais restritamente 

1 3  N. do 1 . :  Trnduçào modificada de lntrocluç<io 1\ Mcttljfsica, op. cil,, p. 193.  
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porque, como saber dominante ou controlador do ente, a tcchnc é necessária 
para a produção de utensilios e de obras que, sobre o fundo da produção 
"física", vêm se acrescentar ao ente já dado. Dai procede que se o tcchnHes, em 
seu sentido mais elevado, pode designar o artista, não é porque o artista é um 
artesão mas porque a arte, o que chamamos assim, é a forma mais alta deste 
modo do "poiético" que é próprio do homem. 1: o que, a1iás, permite explicar 
que a tcchne por excelência, sob este aspecto, seja a poesia, a produção pela 
linguagem -aos olhos dos Gregos a forma mais alta por sua vez do poicin 
reservado ao homem. 

Uma tal t.:ompreensão ela arte supõe, é claro, que se liberte a arte de 
toda determinação estética, a começar pela consideração do belo. Ou en­
tão, é preciso devolver ao belo um sentido de que a filosofia permaneceu 
incapaz -mesmo, talvez, quando tardiamente nela se introduziu a cate­
goria, ele origem retórica, cio sublime. Sob esta condição, mas somente 
sob esta condição, techne pode querer dizer "arte", isto é, a arte. 

O que é portanto a arte, a technc, em sua essência? 
Resposta -e esta resposta, vocês verão, se não se tratasse daqui em 

diante da arte, seria a mesma resposta do Discurso de reitorado. Cito uma 
passagem da Introdução de 1935: 

Saber é o poder pôr em obra o ser como um tal ou qual ente. Os Gregos 
chamavam de modo especial teclrne a arte cm sentido próprio e a obra <l'anc, 
porque é a arte que, do modo mais imediato, leva o ser à instância (ao Stehen, 

ao ser-erguido) cm algo, que está presente (J\nwesenden) (a obra), o ser, isto 
é, o aparecer, que se apresenta em si mesmo. A obra d'arte não é, em primeiro 
lugar, obra, porquanto é confeccionada, é feita, rm1s porque ela opern o ser 
em um ente. Operar significa aqui põr cm obra, na qual, como no que apare­
ce, chega a brilhar a phusis, o brotar imperante, que vigora. Pela obra d'arte, 
como o ser-ente (das Seirndc-Sei11) que é, tudo, que aparece e pode ser encon­
trado, é confirmado, torna-se inteligível, accssivcl e compreensível, como 
ente ou 11ãv ente. E porque a arte, no sentido estrito e eminente, leva na obm 
o ser a manter-se-de-pé e ao aparecer corno ente, que ela vale, a bom direito, 
como o poder-pôr em obra, simplesmente dito, como teclrne. O poder-pôr c.m 
obra é um operar manifcstativo do ser no ente. O saber consiste nesse abrir e 
manter aberto reflexivo e operante. A paixão do saber está cm investigar 
questões. Por ser um tal saber é que a arte é tcchne. 1 1  

Não posso evidentemente comentar este texto que resurne tão bem toda 
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"A Origem da Obra de Arte" ou pelo menos lembra a sua tese fundamen­
tal: a arte é o obrar da verdade. Gostaria simplesmente de insistir sobre 
ri.lguns pomos. 

Primeiramente isto: disse há pou_co que a resposta de Heidegger à 
questão da tcclmc está neste texto, se não se tratasse daqui cm <liame no­
meadamente da arte, a resposta seria a mesma que propunha o discurso 
"político" de 33. É verdade, com a única diferença que faz talvez toda a 
diferença: é que "saber" ou tedrne não se traduz mais por "ser em obra" 
(am Werh sein) mas por "pôr na obra" (ins Wcrh bringcn ou ins Werh setzen), 
com isso se modificou norndamente o sentido da encrgeia que o Discurso 
ele reitorado reivindicava a título da theoria. Se porventura, como podem 
dar a pensar certos textos ele 33, particularmente "Convocação ao serviço 
do trabalho" (ou também qualquer passagem do Discurso), uma ontologia 
do trabalho e do Trabalhador pôde tensionar a proposta "política" de Hei­
degger, tal ontologia desapareceu daqui em diante sem deixar vestígios. E 
não somente a essência da technc é buscada <lo lado da arte e da obra de 
arte, mas a arte ocupa o primeiro lugar, junlO com o pensamento, dentre 
os modos de advento da verdade: a ane é aqui "o que, do modo mais ime­
diato leva o ser a pôr-se-de-pé.", à sua instalação no eme; e estr. privilégio, 
aliás, lhe é concedido permanentemente, por exemplo nos desenvolvi­
mentos bem freqüentes onde se esboça uma hierarquização dos gestos 
fundamentais: o geslO fundador de uma cidade-estado, o gesto do sacrifí­
cio essencial, o gesto da veneração religiosa. 

O segundo ponto sobre o qual gostaria de insistir é este: apesar da crí­
tica radical à qual ele submete lados os conceilüs da estética, inclusive o 
conceito de mimesis, apesar da sua desconstrução sem resto da estética, a 
interpretação que Heidegger propõe da arte é, fundamentalmente, uma 
mimetologia. É certo que, já o lembrei antes, Heidegger recusa a palavra; 
ele afasta com o maior desprezo, um desprezo, aliás, estranhamente platô­
nico e filosófico, LOcla consideração da "imitação"; e vocês sabem que se o 
exemplo máximo, em "A Origem da Obra de Arte", é um templo, é porque 
"o templo não é feito à imagem de nada". 

Dito isso, o que ele recusa exatamente com esta palavra? 
Muito explicitamente, mas também muito paradoxalmente, a interpre­

tação platônica da mimesis, ou seja -refiro-me ainda a uma passagem da 

1 4  N. do T.: Tradução modificada. l11trod11ção à Mclaj(siw, op. cil., p. 234. 
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Introdução de 3S- a mimesis compreendida a partir da idea, em si mesma 
pensada como paradigma ou como modelo sob o horizonte da aletheia 
interpretada em termos de adequação ou de homoiosis. Ora, isso não impe­
de absolutamente a tese que concerne a arte de ser a reelaboração, jamais 
abertamente apresentada como tal, mas também nunca totalmente dissi­
mulada, ela concepção aristotélica da partição entre phusis e techne, isto é, 
da concepção ontológica da mimesis: fazer da arte, no combate (o 1mlemos) 
entre terra e mundo (ou, cm Sófocles, dihe e tech11e), que é o próprio com­
bate do eit1ai e do noein inaugural do pensamento ocidental, o suplemen­
to, e até mesmo o traço ou o arqui-traço originariamente suplementar e 
desvelador com respeito à própria phusis (ao ser do ente); fazer da arte 
aquilo de que a phusis precisa para aparecer como tal, é -num outro nível 
de proíundidade- repetir o que diz Aristóteles da mimcsis enquanto o 
que "leva a termo" o que a phusis, por si mesma, não pode "eíetuar". O que 
não eleve ser entendido, Jean Beaufret o mostrou, corno uma simples su­
plementação ôntica ou empírica. 

De resto, o discurso sobre a arte, com sua oposição entre o mundo e a 
terra e sua tese sobre a obra de arte como tese da verdade ou do ser, toma, 
ele maneira totalmente clara, o lugar ela reinterpretação, nos termos da on­
tologia fundamental, da transcendência do Dasein como imaginação trans­
cendental ou poder de esquematizar: a tcclme, a arte, vem no fundo ao 
invés e no lugar do conceito transcendental de mundo, o qual é, desde 
Scin und Zcil, tratado em termos de esboço (Enlwur/), de imagem (ílild), de 
protótipo (Vorhild) -o Dasdn sendo designado como formador de mundo 
(Weltbildend). Claro, todo o léxico do traço e do arqui-traço, da tirada e da 
retirada, da estatura e da figura (Gestalr), substituirá a terminologia kan­
tiana utilizada anteriormente. Mas a intenção é a mesma: a arte é pura e 
sinlplesmente a instalação de um mundo, ou seja- voltaremos a isso de­
pois-, a possibilidade de uma história. E que a obra seja definida pela 
primeira vez como o Gestcll, a reunião de todos os modos da instalação 
que a filosofia distribui em representação (Vorstellung), figuração (Geslal­
lung), apresentação (Darslellung), produção (Herstellung), etc., o qual vinte 
anos mais tarde Heidegger tornará a secreta essência da própria técnica; 
ou que, da mesma forma, em todo lugar que fale do Dichten, Heidegger 
insista sobre a imagem (Bild), isso apenas confirma a origem kantiana de 
sua interpretação da arte. E por conseguinte o que adianto aqui sob o 
nome ele mimetologia, se, na incerteza total em que estamos sobre a eti­
mologia de mimcsis e a significação da palavra mimos, nem por isso deixa-
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mos de saber que imilatio e imago remetem uma a outra na língua, e que 
esla é uma das limitações mais antigas de toda interpretação da essência 
ela arte. 

Por que, dito isso, privilegiar na arte, de maneira tão constante e tão 
acemuada, a poesia? E por que este privilégio é, pelo menos para a nossa 
era, praticamente exclusivo de Hólderlin? 

Que a poesia seja considerada como a mais eminente das artes, ai está 
uma divida que o próprio l leiclegger reconhece face aos Gregos. Por poe­
sia é preciso entender aqui o lirismo (Píndaro) ou a lírica trágica (Sófo­
cles). E é por Ler lido acesso a tal lirismo, precisamente -através da tra­
dução, isto é, através da repetição, que se origina sua própria obra-, que 
1-lülderlin obtém de início este privilégio: a poesia de 1 lõlderhn, diz Hei­
degger em 42, só é apreensível sobre o fundo da meditação de Sófocles. 
Meditação de Sófocles, isso quer dizer, evidentemente, que, no lirismo, é 
o pensamento que é visado, a "marca" ("la _frappe") do pensamento. Mas 
isso quer dizer também que, na interpretação hõlclerliniana do trágico e 
da tragédia, que é uma determinação geral da arte a partir da diferença ou 
do antagonismo entre phusis (o "aórgico") e tcchnc (o "orgânico"), abre-se 
para uma profundidade que nenhuma eslética atingirá, e sobrelUdo não a 
nietzscheana, a queslão que encaminha o próprio pensamento do ser. 
1-lõlderlin, é preciso não esquecer, não só entra no dispositivo heidegge­
riano no momento do retiro face à pohtica; como também é aquele em 
torno de quem gira, ao mesmo tempo, a Kchre -isto, afinal de contas, não 
sendo talvez estranho àquilo. 

Mais ainda: sabemos muito bem pela conferência sobre "A Origem da 
Obra de Arte" que se a poesia detém um tal privilégio, é pela simples 
razão de que "toda arte é essencialmente poema (Dichtung)" A verdade 
se instaura ou se instala originalmente como poesia. O desabrochamento 
violento, a abertura no ente do Aberto (no sentido de Hõlderlin, não no 
de Rilke) que "estranha" o ente e o torna unhetmlich (in-sóhto) no seu 
ser, de sorte que ele se deixa reconhecer como tal, ou seja, como ele é, 
esta abertura advém pela primeira vez no nomear que é "nnmeação do 
ente para o ser a partir do ser" e pela qual, somente, o ente como tal 
aparece ou se mostra. A Dichttrng, originalmente, é a própria lfngua, a 
Sprnchc: ali onde não há língua, ali onde não há o dom ela lingua (o cs 
gibt deste primeiro suplemento ou ex-crescência que é o dom, absoluta­
mente), não há tampouco abertura para o ente, não há mundo: nenhum 
evento-advento do ser, rn::nl�um Ercignis. O ser se dá origrnariamente 
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como o dom da língua, como e neste ente insigne, se ente o é, capaz de 
abrir o ente por inteiro. Por esta razão a Did1tung é a essência mesma da 
arte, da tcchnc, nenhuma suplementação ou excrescência podendo se 
dar, e para começar nenhuma arte podendo surgir ou se instituir, �e elas 
não forem previamente regidas pela própria língua. A língua é a excres­
cência (o mimema) originária. É somente a partir da Dichtung neste pri­
meiro sentido, que extravasa evidentemente o "poético" enquanto "arte 
da palavra", que o projeto da clareira do ente como tal é possível. A 
Dichtung é o transcendental puro e simplesmente. Ela é, em omras pala­
vras, o próprio mundo enquanto o que se arranca violentamente da ter­
ra, da phusis, que, no entanto, por isso mesmo, ele deixa vir em presença 
e preserva em sua cripta. 

Também o poema não é qualquer poema. Ele só é verdadeiramente 
poema, ou seja, poema da verdade, ali onde ele se diz como poema. A 
grandeza insuperável do coro ele J\ntfgcma está em dizer a essência da tech­
ne; e a grandeza, ela também talvez insuperável, de Hõlderlin está em ter 
sido o poeta ela essência da poesia. "O dizer em seu projeto é poema: ele 
diz o mundo e a terra, o espaço ele jogo e seu combale": diz por conse­
guinte a verdade, a aletheia, na possibilidade mesma ele sua instalação, 
como tcdrne. Ou, segundo a hipótese que me guia aqui, el� diz a mímesis 
como essência da alctheia: não a simulação, mas o próprio jogo da seme­
lhança consigo mesmo do ente, isto é, o próprio jogo da dissimulação e cio 
cksvcndamcnto, da cripta e do parecer: o polemos. Mimesis, se ao menos a 
subtraíssemos ao valor <la imitação ôntica, seria em suma "O um diferindo 
cm si mesmo" de Heráclito, através do que Hõlclcrlin, é sabido, definia o 
belo ou o que, no belo, ultrapassa o belo. 

Neste sentido, tudo que era vertido unicamente na conta do saber e ele sua 
"energia" no discurso "político" de 33 é revertido, após a ruptura, na con­
ta da poesia e da arte. Mas para um projeto que permanece na realidade o 
mesmo: a panir ela abenura do ente como tal, numa Hngua, dar a um 
povo a possibilidade de instituir um mundo e de começar ou ele iniciar 
uma história: 

A cada vez que uma arte advém, quer dizer que há começo (A11fa11g), então 
ocorre na História um choque: a História começa ou retoma <le novo o fio 
(. . .  ). A História é o despert,u de um povo para aquilo que lhe é dado realizar, 
como inserção deste povo em sua própria herança. 
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A arte, a poesia, é portanto a possibilidade mesma daquilo que em 33 Hei­
degger chamava a existência espiritual-historial de um povo. A arte é a 
historicidade ou a historialidade em si mesma, na medida em que o 
(re)começo ou a (re)petição do envio grego obriga a repens:ir a relação 
entre phusis e tedrne à luz da relação, tornada determinante para o pensa­
mento alemão desde Kant, entre natureza e história. Por ai se verifica que 
o pensamento da história está sempre ancorado num pensamento da arte, 
ou, mas é a mesma coisa, que é sempre uma mimetologia que subtende o 
pensamento da história, revelada tanto na interpretação hegeliana da Gré­
cia (e o veredito do "fim da arte") quanto na história agonística de Nietzs­
che ou ainda na maneira como Hôlderlin, ao determinar a diferença entre 
o grego e o hespério, extravaza toda a temática recebida da imitação dos 
Antigos e abre, talvez, a possibilidade de uma grande arte moJerna. 

O que dá no entanto à poesia este poder historial, isto é, também este 
poder "político", no sentido cm que Heidegger o entende, se é verdade 
que "a polis é o sítio historial, o Da no qual, a partir do qual e através do 
qual, a História advém"?1 5  

Pode-se, muito esquematicamente, propor duas respostas. 
A primeira enuncia que, sendo fundamentalmente língua, é a partir 

dela, da poesia, que se diz originariamente o ser. Por isso a história da arle 
não é outra coisa senão histôria do ser, ou seja, história do pensamento. 
Cito "A Origem da Obra de Arte": 

Sempre quando a inleireza do ente, enquanlO ele mesmo, requer a fundação 
no aberlO, a arte alinge sua essência historial enquanto instauração. Esta ad­
vém no Ocidente pela primeira vez no mundo grego. O que desde então de­
verá querer dizer "ser" foi íixado de modo canônico. A inteireza do ente assim 
aberto foi então lransfornrnda em cnle, no sentido do que foi criado por 
Deus. Isso se produziu na Idade Média. Este ente, por sua vez, foi de novo 
transformado no inicio e durante os Tempos Modernos. O ente tornou-se 
objeto calculável. suscctfvcl de ser atravessado pelo olhar e dominado. A 
cada vez se abriu um mundo novo, com sua essência própria (. . .  ) A cada vez 
se produziu uma abertura do ente. Ela se impõe na obra; esta imposição t'! 
realizada pela arte. 

15 Introdução CI Mer4rsiw. 
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Por aí se vê que, se Heidegger, em 1933, sonhou com um novo mundo ou 
com a abertura de um novo mundo, faltava a esse mundo a única coisa 
que poderia lhe dar novidade (inicialidade) e constituí-lo como mundo 
verdadeiro: uma arte, um poema, uma língua. Ou a memória e o reconhe­
cimento do que havia feito a novidade ele uma arte, de um poema, de uma 
língua. A memória e o reconhecimento de J-lõlderlin. 

Mas uma segunda resposta é possível: enquanto ela é originalmente 
Sl'rache, língua, a Dichtung é também, diz Heidegger, Sage. Sage, ele sagen : 
dizer, deve ser entendido como a antiga saga. Sage traduz simplesmente 
muthos (ou .fabula). Por isso, "o poema é a Sage (o mito) do ente". 

O que quer dizer aqui "mito"? 
Como ele o precisará mais tarde, muthos e logos, primitivamente, não 

estão de maneira nenhuma em oposição. O recurso ao mito não é portan­
to, segundo "um preconceito da história e da filologia, herdado do racio­
nalismo moderno baseado no platonismo",1 6  um gesto irracionalista. ·É, ao 
contrário, e simplesmente, o movimento necessário à questão que concer­
ne à essência do dizer poético. O dizer poético diz, quando ele é essencial 
(isto é, quando, dizendo-se, ele diz a verdade), o Aberto: o espaço de jogo 
do combate entre mundo e terra, do polcmos. Ora, csle espaço de jogo não 
é outro senão o sagrado, que deve ser entendido aqui -cito ainda "A Ori­
gem da Obra ele Arte"- como "o lugar da maior proximidade e do maior 
afastamento dos deuses". O dizer poético diz, e é nisso que ele é muthos, a 
possibilidade ou não do deus ou dos deuses. Não que seja oração ou invo­
cação: mas ele diz como e porque os deuses estão aqui ou se afastam. 
(Aliás, é o que explica o absurdo que consiste em "crer que o muthos íoi 
destruido pelo logos. O religioso nunca é destruído pela lógica, mas sem­
pre e unicamente pelo fato de que o deus se retira".) 

Presença ou retirada do divino, esta é a raiz do antagonismo ou cio 
combate. E disto se ocupa a poesia, ou seja, a mutho-poiesis. 

Aqui, ele fato, a tragédia é exemplar, e, dentro ela tragédia, são exemplares, 
as duas tragédias de Sófocles lidas, ou reescritas por Hólderlin. Essencialmen­
te, a exemplaridade da tragédia se deve à duplicidade ou à divisão da cena 
trágica em ord1cstra e shene propriamente dita, em "cena lírica" e "cena dra­
mática", porque uma tal divisão não é mais do que aquilo que reparte duas 
esferas (o em-baixo, o antigo ou o arcaico, a noite -o lado da terra; e o em-

16 Qu'tippdlc-1-tm pensa?, trnd. G. Granel, Paris, PUF, 1957. 
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cima, a luz, o novo espaço da cidade-estado- o lado do mundo) e porque 
estas duas esferas só se distinguem em última instância, a partir do antagonis­
mo fundamental entre os anligos e os novos deuses. A tragédia, diz Heidegger 
repelindo Hegel que, por sua vez, mas a seu modo, retomava Hõlderlin, é o 
lugar do combate entre os antigos e os novos deuses. Todo o pensamento 
alemão, desde Schlegel e Hólclerlin, repousa talvez, no que ele tem de mais 
decisivo (eu direi numa palavra: a omologização da história e a historicização 
do ser), sobre a interpretação especulmiva deste dualismo trágico, onde se 
reelabora -dialeticamente: Schelling, Hegel, o Nietzsche ele O Nascimenw da 
·fragédia, ou não: Hõklerlin, Heidegger- o enigmático conceito aristotélico 
de hatharsis, ou seja, o próprio efeito da mimesis, em sua, não menos enigmá­
tica, divisão entre duas afecções antagônicas e contraditórias: o terror e a pie­
dade. Que este antagonismo seja lido como o choque de duas leis, de dois 
sexos, de dois espaços simbólicos e sociais, de duas épocas -pelo triunfo do 
direito escrito, do homem (vir), da agora e da cidade-estado, do moderno 
(Hegel); que ele seja reconhecido exatamente neste oxfmoro vivo que é o 
herói trágico (l:dipo, o culpado inocente; mas poderia ser também Amfgona, 
a santa louca segundo Hólderlin) como, por exemplo, cm Schelling, o modelo 
da resolução da antinomia kantiana entre natureza e liberdade; que ele dê 
lugar à simbolização cios dois estados estéticos fundamentais do sonho e da 
embriaguez (Nietzsche), -por Loda a parte, poder-se-ia mostrar, este antago­
nismo é dado como a origem mesma da história, isto é, como historicidade. 
Mas, em lugar algum mais Iigorosamente do que em Hõlderlin, que, sob o 
nome de Smurno e de Júpiter, ou de Apolo e de Juno, e na forma da oposição 
entre o êxtase sagrado e a sobriedade clara, pensa a relação entre o natural (ou 
o "nativo") e o anístico como fundadora ela história. A lragédia, ao revelar a 
tensão interna da Grécia, sua divisão segundo n diferença entre techne e phusis, 
autoriza a pensar a história segundo o esquema da mimesis. Ela permite enca­
rar, a cada vez, o destino histórico como a "catástrofe" do nativo ou do natural 
visando uma reapropriação mais original: catástrofe do "pathos sagrado" como 
sobriedade artística nos Gregos, catástrofe inversa nos Modernos (os Hespé-
1ios), de sorte que a simples "imitação dos Antigos", que até então configurava 
a historiografia européia, foi substituída por uma estrutura em quiasma muito 
mais complexa, e que, aliás, invalida o princípio mesmo da imilatio. 

Mas se a história triunfa, na origem grega, sobre o cntusi.1smo "orien­
tal", isso quer dizer que está ligada, cm sua possibilidade, e presa ao des­
tino mesmo do divino. A t ragédia -o mito trágico- é o documento desle 
destino enquanto aí se (re)prescnta a necessária "purificação" de toda relaw 
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ção imediata com o divino (de toda hubris) e o necessário "desvio categó­
rico" do deus, que, sem qualquer relação com "a morte de Deus", seja em 
sua versão lutero-especulativa ou em sua versão nietzscheana, institui a 
dura lei do "retorno" do homem à terra e abre o espaço "a-teu" da "errân­
cb sob o impensável": o lugar mesmo de nossa história. 

São os nomes divinos, a cada vez, segundo uma espécie de antagonis­
mo figural, que cmblcmatizam o esquema da historicidade. A história pro­
cede do mito. Na Introdução de 35, Heidegger diz o seguinte, o que dis­
pensa comentários: 

O conhecimento da história em suas origens l i .é ,  também cm sua essêncía) não 

consiste cm desenterrar o primitivo e cm juntar os ossos. Não é ciência natu­
ral nem pela metade nem por inteiro e sim, no caso de ser alguma coisa. 
Mitologia. 17 

Compreende-se a partir disso que há na verdade muito pouco acaso, se, 
desde a redação do "Mais antigo programa sistemático do Idealismo ale­
mão", na última década do séC:ulo das Luzes, o projeto de uma "nova mi­
tologia" não parou de assombrar o pensamento alemão. O que estava em 
jogo era certamente a possibilidade de uma arte nacional. ou, como dizia 
Hõlderlin, "das Nationellc". 18 Wagner, a seu modo, dela dará a mais espe­
tacular ilustração. Mas através desta questão não se elabora outra coisa 
senão a possibilidade, para o povo alemão, de se identificar e de existir 
como tal. E ele entrar por conseguinte na história ou, mais exatamente, de 
"iniciar" sua história como história mesma. A nova mitologia é a promessa 
de um (re)começo da história. 

Platão excluía os poetas porque os mitos que eles forjavam ou ficciona­
vam, ao falarem mal do divino (ou ao falarem demais dele), davam, numa 
educação fundada sobre a exemplaridade (a mimesis), indicações de con­
dutas perniciosas. A ciclade-estaclo, a seus olhos, corria o risco de se per-

17 N. doT.: Trnduçi\o modificada de E.C.L., op. cil., p. 229. 
18 N. do T.: O autor a.dom a solução da tmdutora franccsn <las canas de Hõldcrlin. Denise N:wil­

le, "mltionel" (com "e" no invés do nacional, "11afiona!" com "a") que "deve ser tomado por tudo 
aquilo que é próprio dos homens nascidos soh um mesmo céu. Assim como o adjetivo "pmrió­
tico" ("va1crlctndisch") , deve ser entendido no sentido etimológico_" (Nota correspondente à 
cana de 1-loldcrlin n Casimir Ulrich Bõhlcnclorff, de 4 de dezembro de 1801, Hõldcrlin, Oeu­
vn:s, cd. Gnllimnrd, 1967, p. 124 1 .) 
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der e de soçobrar na violência indiferenciada -stasis, ou, como <liz Gi­
rarei, crise mimélica. No outro exlremo desta história, o milo rclorna para 
fundar a possibilidade da cidade-estado. Foi pelo menos o que foi sonha­
do. Mas esle sonho, por sua vez, recebeu nomes: Bayreuth, Nuremberg. 
Provocou "teses" das quais wda uma ideologia política se alimentou: por 
exemplo, O Mito do Século XX, de Rosenberg. Ocasionou urna confusão do 
artíslico com o político ("A política é a arte plástica do Estado" - Goebbels) 
na qual a Europa, se não o mundo, quase soçobrou. E Heidegger não lerá 
ficado completamente alheio a um tal sonho. 

Não terá ficado completamente alheio a um tal sonho, mas um abismo, no 
entanto, o abismo do recolhimento, o separou deste sonho. É primeira­
mente por esta razão, dentre muitas oulras, que lá onde o ser -e, a partir 
dele, a possibilidade do divino- estão em causa, que o fato mesmo da 
representação (em qualquer sentido que seja) é solicitado e com ele, de 
resto, a determinação da linguagem como modo de expressão e de comu­
nicação. Os mitos não são representações do divino, os nomes sagrados 
não são "signos valendo por", a tragédia não é essencialrnemc teatro, no 
sentido em que o entendemos. Eles só são assim, para dizer a verdade, 
após a sua captura pelo platonismo, e enquanto esta captura continuar 
obrigatória, o que vale para a reversão wagner-nietzscheana e para a polí­
tica que ele permite: ou seja, sob a capa do irracional, o dcshridar -se ao 
arrazoamento técnico; sob a capa da ereção de um povo como obra de 
arte, o terrorismo biológico e o apelo às pulsões naturais. Desde que a 
língua, em contrapartida, se abra ao que não se deixa apresentJr nem rep­
resemar, ao na-da ou ao ser, uma outra coisa, nisto mesmo talvez, se pre­
para em segredo. 

Arte e técnica -tcclrne- estão perigosamente prôximas. A mesma pa­
lavra, Gc-stell, empregada alternativamente tanto para uma quanto para 
outra, assinala, como vimos, esta co-pertinência enigmática. Esta palavra, 
dirá muilo mais tarde Heidegger, a "coisa" que ela designa, é, a exemplo 
da máscara de Jano, bifronte: ela olha e faz sinal para trás e pJra a frente, 
em direção do arrazoamento e rumo ao acl-vir do ser, rumo a Ereignis. Ela 
é, naquilo que procura trazer à luz com muita dificuldade, o pivô desper­
cebido da época que não se decide entre a técnica e, talvez, uma arte sem 
precedentes. Ela ilustra, na sua própria duplicidade, a frase de Hólderlin 
que Heidegger cila com predileção, e cuja lógica paradoxal se subtrái hi­
perbolicamente a qualquer lógica (e acima de tudo. à lógica especulativa, 
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ou se_ia, à dialéLica): "Lá onde está o perigo, cresce também aquilo que 
salva". O perigo é a ofuscação do ser; a salvação, uma relação tal com o ser 
que o sagrado possa se abrir como este espaço para acolher a vinda -ou a 
defecção- de um deus. A técnica em sua dimensão planetária é o negati­
vo, no senlido fotográfico, deste evento possível, desta catástrofe desejada 
ou esperada. Nela, e dela, é preciso esperar. Isso supõe uma catástrofe da 
linguagem, não uma conversão, que converta a manipulação dos signos 
cm dizer-a-verdade, que permita a linguagem -"o mais perigoso de todos 
os hcns", diz 1-lõlderlin- entregar-se à poesia, "a mais inocemc de todas 
as ocupações" 

Isso ainda constitui uma política? 
As perguntas pelas quais comecei eram muito simples. Algo me impe­

de, acabado provisoriamente este percurso, de lhes fornecer uma resposta, 
ela também simples. Isso, parece-me, seria prematuro. 

Tradução de João Camillo Penna e Virgínia de Araujo figueiredo. 
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textos prilrnírios antigos para publicação 
cm edição billngüc; (O traduções de au­
tores secundários {comentadores e intér­
pretes modernos dos textos antigos). 

Núcleo de Estudos 
sobre o Ceticismo 

Coordenado pelo prof. Danilo Marcondes. 
conta com o apoio do CNPq sob a forma 
de Projeto Integrado, tendo a participação 
ele bolsisrns de iniciação cicnt!0ca e de 
pós-graduaçào. O núdco se dedica à análi­
se e discussão de tem.is cenlrnis da tradi­
ção cétic.i rmtig.i e moderna, bem como à 
leitura de textos clássicos do ceticismo, so­
hrc1udo a obra de Sexto Empírico, man­
lendo um seminário seman.il. 

Núcleo Provasl Tipos e Categoiias 

Projeto de pesquisa in1egrado - CNPq, 
coordenado pelo Prof. Edward Hermann 
Hauesler, que reúne pesquisadores dos 

departamentos de Filosofia e Informática 
com o objetivo de investigar os conceitos 
lógicos de Prova, Tipo e Categoria. Além 
das atividades regulares de pesquisa (se­
minários, cursos, redação de textos, 
ele.), o grupo ele pesquisa realiza anual­
mente um cnconlro de trabalho com a 
participação de pesquisadores de outras 
instituições. 

Eventos 

• Ciclo de Pales1rns sobre o Ceticismo 
Inicio: 17/06 às 14:00hs. R. J. Hankin­
son, da Universidade do Texas, Aus1in. 
Tema: "Natural Crilcria anel lhe Transpa­
rc,1cy of Judgemc11r, Anliodmç, Pltilo anel 
Ga/cn on Epistemologiwl Jus1ificatio11". 

• Pon1ificia Universidade C1tólica cio Rio 
de Janeiro - Coordenação Ceniral de Ex­
tensão (CCE) 
Rua Marquês de São Vicente 225, cas.i XV 
Gávea - 22453-900, Rio de Janeiro, RJ. 
• Tcl .  529-9212; 529-9335; 2744148. 
• rax 259-1642. 
• e-mail: mam@rdc.puc-rio.br. 

• Pontificia Universidade CJtólica cio Rio 
de Janeiro - Departamento de Filosofia 
Rua Marquês de São Vicemc 225, 11491-., 
Gávea - 22453-900, Rio de janeiro, Rj. 
• lei.: 529-93!0; 239-4085 
• Fax: 239-4085 
• e-mail: filos@fil.puc-rio.br 



Aos Colaboradores 

As colaborações para esta revista devem ser enviadas em três cópias 

para o seguinte endereço: 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

Departamento de Filosofia 

Rua Marquês de São Vicente 225, 1 1 49L. 

Gávea 

22453-900, Rio de janeiro, RJ. 

2 Todas as colaborações, sem exceção, devem estar datilografadas ou 

impressas em espaço duplo. O verso do papel não deve ser usado. 

Os artigos escritos em qualquer versão do WinWord poderão ser 

mandados em disquete (3.5'). O fato de estarem em disquete, 

entretanto, não dispensa o envio das cópias impressas. Os artigos 

devem constar de, no máximo, 30 laudas (30 linhas com setenta 

toques por linha). A editaria se reserva o direito de, excepcionalmente, 

aceitar trabalhos que excedam esse limite. 

3 Não há obrigatoriedade de que o artigo não tenha ainda sido 

publicado. Em caso de prévia publicação da colaboração que nos for 

enviada, solicitamos que seja citado o nome e data da publicação 

onde originalmente apareceu, e que haja a devida aceitação de seus 

editores. 

4 Artigos em espanhol, francês, inglês e italiano serão aceitos. 

5 Os autores serão informados sobre a aceitação de seus artigos (favor 

enviar endereço para contato). Essa aceitação, entretanto, não implica 

necessariamente na publicação no número seguinte ou em algum 

número determinado da revista. Sendo estritamente acadêmica, a 

revista lo que nos faz pensar! não tem como critério de publicação a 

ordem cronológica em que recebe ou aprova artigos. 
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